
- Ó Osiris, abre teus braços e

recebe no teu selo o corpo de
Mankheps, erslue-Ihe os braços e

no teu seio Ialscante, dá-lhe o

teu sopro, o alento da vida!
Três Vezes Ptahchepses 'ergueu

os braços para o lado do sol, três
Vezes pronunciou o nome de Rá
e se curvou para as margens do
Nilo, que profundo, corria lama­
cento e avermelhado para a cas­
cata que no fundo do vale junto
dos palmeirais, que pareciam es­
conder o altar do culto ao deus
Rekeh, desaparcia entre espuma
e lama vermelha.
Ptahchepses esperou que fosse

colocada a laqe que cobria a en­
trada para a câmara mortuária, e

virando as costas para a mastaba
que acabava de conter o corpo

de Mankheps, escriba mór de
Chepseskaf, seu faraó e senhor,
olhou o sol que dardejava escal­
dante sobre as areias douradas
do vale do Nilo e sentiu-se pros­
tado, de olhar vago, de ideias
amolecidas e fracas.
A passoslentos dirigiu-se para

a sombra projectada pela masta­
ba, e passou a mão pela cara, en­
velhecida e enrugada, onde o

suor escorria lentamente.
Nos últimos anos, desde que

chegara a sacerdote supremo do
templo de Abydes, e que. pelo fa­
raó Chepseskaf, tinha sido no­

meado para sacerdote mortuário,
que uma profunda impressão o

atorrnentava, e lhe cerceava os

(ConcluI na 4.' página)
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A EMPRESA construtora I zona de Sotavento, está pre- início, com aviões tipo Da­
do Hotel «Vasco da! parado para receber avione-] kotas, com lotação para cer­

Gama», em Monte Gor- I tas de turismo, com que mo- ! ca de 15 pessoas, com via­
da, cujas qualidades de em-I dernamente muitos turistas I gens entre Lisboa e Vila
preendimentos turísticos têm estrangeiros, os de maiores 1 Real de Santo António.
sido sobejamente comprova- possibilidades' econ ómicas, I Tão gr ande empreendi­
das no nosso concelho, le- estão a usar nas suas deslo- i rnento somente é P?ssíVel
vando a cabo uma obra de cações e :inaugurará ainda, levar a cabo com a ajuda e

grande interesse turístico uma carreira quinzenal, de I (Concluí na 4.' página)
para toda a região do 'sul do
Algarve, num tempo record Ide construção, está presen- I
temente a envidar todos os

seus esforços no sentido de Iainda este ano empreender
Ia construção de um aeropor­

to que ficará situado nos

terrenos anexos aos sapais '

do Guadiana, próximo da
nova Doca de Pesca. I
O campo de aviação a

construir, cujas finalidades
turísticas são enormes e des- 1

necessárias de enumerar da­
do o seu real valor no de­
senvolvimento do turismo
algarvio, principalmente na

o-sesso

«A PROVA
"lFJ\1.\ .... �\-.

Deve ser nos terrenos próximos da Doca de Pesca que será
construído ainda este ano o campo de aviação

"

ANIVERSARIO
C.)NSTITUIU autêntica meni.es­

. tcçôo de simpatia e populo­
ridade a maneira genii I como o

nosso número especial, foi recebi­
do por todos os nossos àssin antes,
colaboradores, anunciantes e ami­
QOS, fazendo chegm à nossa Re­
daccão dezenas da cartas e pos·
toise mesmo até versos simpáticos
onde é enaltecida a acção do nos­

so Jornal e se deseja pro:perida­
des aos que nele trob alhorn. A to­
dos endereçamos o nosso muito

obrigado, certos de que trilhámos
o bom caminho e que nele conti­
nuaremos a nossa acção.
Para este novo ano de publici­

dade, muitos surpresas teremos pa­
ro oferecer aos nossos assinantes
e amigos, muitas delas encontram­
-se em projecto e estão sendo

(ConcluI na 4.' página)
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BIB LIOTECA - M US E'U
I:)

SUA
E L.OUL.É
ORGANIZAÇÃOA

•
�OB a presidência do sr. Dr.
� José de Sousa Carrusca, se­

cretariado pelo sr. Coronel
Antunes Cabrita e com a assis-
tência de numerosos sócios, espe-

I
cí-tmente louletanos, reuniu-se,
n Com elho Superior Regional da
Casa do AISlarve, para apr=clar
uma comunicação do sr. Eng.o

I José António Madeira, Vice-Pre­
IsideDie do mesmo Conselho, sobre
11'1 tema «A Bíblloteca-Museu de

I
Loulé e sua Organização».
Antes da ordem da noite foi

proposto pelo sr. Dr. Humberto
Pacheco, e aprovado por unani­
minade. o registo na acta de um

voto de profundo pesar ao grande
amigo do AISlRrve e eminente poe­
ta, sr, Enll." Ramiro Guedes de
Campos, pelo falecimento de SUfi

mãe, e pelo presidente da Direc­
ção e representanle do Concelho
de Faro, foram propostos votos
de louvor, também aprovados por
unanlrnidade, ao sr, Dr. Mauricio
Monteiro. por ter assinado, como
presidente da Câmara Municipal

de Loulé, o documento Que criou
a respectiva Blblioteca-Museu, e

consequenremente: ao sr, Enc."
Dr. José Aniónto Madeira, pela
sua comunicação sobre o assunto;
ao sr, Prof. Dr. Vitorino Nemésio
pelo alto interesse da conferência
Que, sob o título .0 A Igarve e o

Infante s realizou em Faro, em 12
do corrente, a convite da Delega­
ção do Algarve para as Comemo­
rações Henriquinas, e à Comissão
Adrninistrativa do Hospital de
Nossa Senhora da Conceição, de
Olhão, e Casas dos Pescadores do
Algarve, pela assim-tura do im­
portante acordo estebeh cido en­

I
Ire aquele Hospital e as referidas

. Casas, ao abrigo do qual vai ser
concedida assistência cirúrgica
gratuita a 11 mil pescadores 'al­
Slarvios, com suas familias, sócios
das mesmas Casas.
Dada seQuidamente a palavra ao

!'r. EnS¡.o Madeirfl, este antes de
historiar a cr iação da instituição

(Conclui na 4." pãgína)

CRíTICA LITERÁRIA

CONTOS DE

A. VICENTE CAMPINAS

JlNTÓNIO Vicente Cam-
pinas presenteou-nos

com outro livro de contos
- A Prova Real - q ue não'
é a melhor das suas obras
mas q ue é a prova real do
seu real talen to.
Nado e criado à beirinha

do Guadiana conhece como

A renovação turística e ur-
os seus dedos as pessoas da banística por que Monte
sua terra e levanta os seus Gordo está a passar,tipos e descreve-os com a leva-nos a crer que dentro
realidade de quem se en- de cinco anos teremos em
carna neles e com eles so- Monte Gordo uma das maio-

(Conclui na 3." pâg1na) t res e melhores apetrechadas

Modelo «Ajaccio», saia e bolero de tecido de seda branco
palha. Costureiro: Angelo Ferrari, italiano
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POR UMA SOCIEDADE LUSO·FRANCESA

ser construído ('0kJt,"
�e��

I Por D. MARIA MANUELA NUNES

Na pastelaria, à hora do chá

DE fT_A.HCHEPSES
�A[EftD�Tf Dt MfMPHI�

Nada o meu género, este.
sentar, ficar, fazer núme­
ro, olhar quem entra) quem
sai: assim não é comigo.
Estou a ficar não gostan­

do das pessoas. Não disse
bem,' de certas pessoas, de
certo género de pessoas.
As mulheres burguesas)

as senhoras, ou melhor di­
zendo (como diz o caixeiro
da loja de modas, e muito
bom I] as madames. Nem
Deus J Eu sei que se não
conhecem outra vida) outro
horieonte, a 'culpa não é
deles-educação) isto e

aquilo. Sei que o mal está
na máquina - e eles, ver­

dadeiramente, são tão víti­
mas, na sua insatisfacão,
como eu) na minha lucidez
sofredora. Sei isso. Sei - e

(Concluí na 2.' página)

NA Califórnia, a pesca do
atum com redes de cercar

produziu este ano resultados
particularmente interessan­
tes, tendo a flotilha de «clip­
pers» transformados, desem­
barcado em janeiro e Feve­
reiro, nada menos de 10.000
toneladas de escornbridas,
contra apenas 1.500 tonela­
das capturadas em idêntico
período do ano ahterior.
O acréscimo de capturas

provém principalmente do
reforço da flotilha de «clip­
pers» transformados para a

pesca com artes de cercar.

Estes grandes barcos, equi­
pados com grandes redes de
«nylon» e providos de alada­
res mecânicos, possuem po­
rões com grande capacidade,
residindo o sucesso no facto
das suas actuais viagens se

prolongarem de entre vinte
e trinta dias, ao passo que a

duração de estadia na pesca
anteriormente era de cento
e vinte dias.
Calcula-se em vinte o nú­

mero de «clippers» converti­
dos em cercadores desde há
um ano. Em dezasseís via-

(Conclui na 4.' págtna)

estâncias balneares da pro-,
víncia, com um movimento
constante e diário de muitas
centenas de turistas.
De novo a nossa Redaccão

encheu-se de espanto; que
será bem traduzido se ana­

lizarmos que Monte Gor­
do, há dois anos atrás per­
manecia numa apatia que
era confrangedora e que pa­
recia estar arreigada na von­
tade nula dos que dela a po­
deriam fazer florescer, ao

nos ser dada por telefone a

notícia de que acabava de
se constituir uma sociedade
de capitais nacionais e fran­
ceses, para a exploração e

ediificação de um magnífico
edifício preparado para res­

taurante e «boite», apresen­
tando ainda amplas salas de
leitura e repouso numa cati­
vante decoração regional.

O local a edificar este mo­

derno Restaurante-Boíte, es­
tá já garantido tendo sido já
executada a sua compra e

respectiva escritura, devendo
a inauguração do Restauran­
te-Boite ser nos meses de
janeiro ou Fevereiro, quan­
do o afluxo de turistas ao
nosso Algarve, por ocasião
das amendoeiras floridas.

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

Da História Fantástica

NOS ESTADOS UNIDOS

10.000 TONELADAS DE ATUM
�M ,º,@n� M����!

E DE SUA ESPOSA KA'MA'T
POR

ARMANDO DE MENDONÇA

EMÍLIO VALONGO
Esteve em Vila Real de San­

to António, a fim de assistir
à saida do nosso número espe­
cial. e a uma pequena festa que
teve Iugar nas oficinas onde
o nosso Jornal e confecciona­
do, o nosso estimado amigo e

Redactor-Delegado em Lisboa,
sr. Emílio Valongo.
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(Conclusão da I," página) Atolam-se em pão de ló eTRAINEIRAS não posso juntar-me ao té- «chantilly». MedonhamenteMOVIMENTO DA LOTA dia de ouvi-las, de aturá- vorazes, chegam-me restosde Vila Real de Santo António -las,.. E por isso não me d�- da conversa: que os õolosDe 24 a 30 de Junho moro nunca, quando, depois são muito bons, que desde
Vulcão, • 21 450$00 de uma tarde a fazer com- que estão em Portugal de-Infante. • 20.130$OP pras, entro na pastelaria a sistiram da dieta e que ape-Triunfante. l�.��g�gg beber um copo de leite mes- sar de tudo não. engorda-:[!�ado-;sui 4.310$00 nia ao balcão. Bebo, pago, ram é fartam-se. de comerLíb t 2.320$00 desando. Adeus, até nos e de beber, ainda há dias
lera,.

0$00Nlcete.. .

• 1 00 vermos! quando foram ao Estoril.,.Total 68.460$00 Pois.boje, não. Apeteceu- Mas esta gente, passará
ARMAÇOES DE ATUM -me ficar. Comprei uni li- fome nas novaiorques imen-vro et por sorte, ao rebus- sas da sua Pátria? Não ha-M!do das Cascas . 169.024�70 'car na malinña o dinheiro verá, nas infindáveis lojasLivramento. .. ��::g��� com que pagflsse a me,:en- que vendem tudo (as «d�ug-Abobora • ' .

da, encontrei a navalñinña -stores»).estes bolos mimo-Total •. 289 (60$00 de toledo que me oferece- sos, coroados de morango;Peixe Diverso Apanhado ram pelos anos. Uma .naya- a rir o seu riso branco ePor diversas embarca- lñinña miuda, quase invisi- .ingénuo de nata fresca? Ações. . ' • . 17 568$00
vel, a lâmina recorda antes América, o pais das gran-�<!ma Total 375088$OP uma unha rosada, inofen- des alturas e dos profundossiva. . .

.

àõismos das riquezas sem
Por isso me sentei à me- limite e das misérias sem

sa abrindo as folhas, a nome, não terá para dardeitar, aqui e ali, miradas aos seus ianques absurdos
insofridas. Mas espertmen- mais do que os absurdos
tem abrir um in-oitavo com rabanetes enlatados e as
meio centimetro, oüainda i ervilhas de conserva e as
menos, de navalha E eras- massas de carne «prontas a
perante. Ao fim de um quar- servir», tão prontas a ser­

. to de hora há dee páginas vir que já vêm mastigadas?abertas. . . 'Durante longos minutos,Fatigada impaciente re- :é só isto: o que comem, ometi a navalhinha para � 'que bebem, os mo�angosfundo sem fundo da malt- I

que compram à beira da
nña. Pus o livro de lado e . estrada, tão saborosos ...
comecei, sem querer, a to- 'Dão aos queixos com uma
mar conta na algaraviada velocidade incrtvel. Terão,da mesa próxima. Três se-

. ao. menos, tempo para sa­
tthoras americanas. Colori- .

borearP Não têm. É tudodas ,e frtas co.mo os gelados rápido, montanhas de cu­da epoca estival.
.mes e palmiers que desapa-

�-recem de sobre a mesa co­
. mo se sobre eles soprassem
linguas furibundas de «na­

palm».
Quando saio, elas ainda

lá estão, à compita, rico
negócio para a pastelaria
ique vai encher a burra de
dólares! Possivelmente, lo­
go à noite vão adormecer a
sonhar com as comeeainas.
sem freio de amanhã.' .

A menos que uma indi­
gestão lhes venha ensinar
aquilo que ainda não apren­
deram, embora sejam lei-.
toras .fieis da Bíblia e do
«New York time»: que os

grandes desastres começam
depois das grandes ceias.

çatdos .'

MARIAECK. com cortiça, para
Hamburgo.

MIRA TEl<RA' e MARIA CH�lS­
TINA, com minério. pua Lisboa,

É um gosto limpar a casa com Vim I

E é tão simples! Um pouco de Vim num

pano húmido, eS.frega-se e... pronto!
Na casa de banho - que asseio! Que
brilho! A banheira e o lavatório ficam
impecáveis! Na cozinha tudo fica Uni

brinco! Os alumínios reflectem como

espelhos a limpeza perfeita do fogão e do

lava-loiça. Os esmaltes, es mosaicos e

azulejos cintilam de claridade e asseio.
'f I

-:;"t- e uma alegria usar Vini
"
\

>ir e t�r assim tudo tão
_ @@limpo e brilhante! .

�� �
'-:

Vim limpa
e faz brilhar
tud'o no seu lar �

II�OÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LDA, SACAV,,",

Partidas o Chegadas

Por portaria do Minist�ri? da
Marinha, publicada n? Diário d?
Governo. foi promovido a �!1P!­
tão-tenente o sr, João de Olívei­
Baptista Correia, Comandante do
Navio-Patrulha .Azeviá., da es­

quadrilha fiscal do sul.
•

Encontra-se em Lisboa o n�sso
estimado assinante nesta localida­
de sr. Fabrício Pessanha Barbosa.

•

Com pouca demora,encontra�se
nesta vila o nosso estimado �mlgo
e prezado assinante em Lisboa,
sr. eng. Jorg�._Manuel Medeiros.

•

Encontrarn-sé em viagem de re­
creio pelo norte do pais e �or Es­
panha o nosso prezado amigo sr.

Dr. José Afonso Gomes, �ua espo­
sa sr," D. Maria António Parra
Gomes e o nosso estimado amigo
sr. Jacinto Moreira Parra, chefe
da Secretaría da Câmara MUnICI­
pal de Castro Marim.

Movimento de Navios no Porto
de Vila Real de Santo António
De 24 a 30 de Junho.

UVR DB MESA
'ARRENDA-SE

.

A produção de um' hectare com cerca de 4.000
pés das variedades Alphonse Lavallêe, Rosaky eRen
Hanpoot (moscatel), com maturação a partir de 15 de
Julho. .

Tratar com F.'ancisco· Fonseca Franco - Castro Marim

Entrados .'

MARIAECK. Alemão, de 1.294 tOD.,
de, Roterdão, co-n folha de flan­
dres.

MIRA TERRA. Português; de 563
ton .. de Lisboa, vazio.

MA.RIA CHRISTINA. Portugub, de
549 ton., de Lisboa. vazio.
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VENCE"SE
BARCO A MOTOR
DENOMINADO (t)OMANEb», �om ,. se-

gulntes caracterfstlcas: '

Comprimento de fora a fora por cima. 11,69. Comprimento
sinal. 16,27, Comprimento da Quilha, 15,50, B?ca, 4.95, �nt�I,154 Tonelagem bruta, 27,57. Tonelagem líquída, 8,76,

M o�7�«SKANDIA VERKEN. N.O 221625 TYPE 262 B. R. P. •

H. P. 85. Ano de construção, 1947. '

TRATAR CO:b4 A:
.

Empresa de PeS(iB Sio (jarlos

Rua Gil Eanes,'47

OLHAO·

•

Encontra-se em Évora o nosso

prezado comprovlncíano sr, Eng.
Coronel Manuel Aboim Ascensão
Sande Lemos.

•

m.rlil mana.l. Jlun••

Com pouca demora esteve �m
Lisboa o nosso estimado amigo
sr. Valentim Bravo.

-

•

Encontra-se em Lisboa o n9sso
prezado amigo e assinante sr.

João Man1,lel Machado Faísca.

TINTAS EXCELSIOR

VENCE"SE
BARCO A MOTOR
DENÓMINADO «sAo VALÉRIO" com

as seguintes características:

Comprimento de .sinal, 14,21, Bôca, 4,12, Pontal,
1 52 Tonelagem bruta, 15,55, Motor «SKANDIA» 60
H. P. M. Ano de reconstrução, 1958.

Tratar na:

Empresa de Pesca sao (jarlos
Rua Gil Eanes,47

OLHÃO

t

Pelo Dr. Cruz Malpique
CULTURA E AMOR

D. Maria Amélia Rocha Socorro

AGRADECIMENTO

A família de D. MariaAmé­
lia Rocha Socorro, no juste
receio de alguma omissão
nos agradecimentos directa­
mente feitos, vem por este
meio tornar pública a. sua

gratidão a todas as pessoas
que a acompanharam no fu­
neral, lhe enviaram pêsames
ou de qualquer forma a acom­

panharam no seu desgosto,
quando do falecimento da
saudosa extinta.
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I J.' A. 'HÓNRADQ & CÁLLADÓ: LDA.
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FARMACIA DE "SERVIÇO -,

Está de serviço permanente de
2 a .8 de Julho a

.

Farmácia SILVA;
Rua Dr. Mi¡fuçl .Bombarda - Tele-
fone 64. . ,

Gracas
'.

Podereis s e r

',CHÁVENAS DE GAFE
OUASE AMARGO

Mais nova

COM MAIS SÀÚDE - COM MAIS ALEGRIA!
COM· MAIS ,VIGOR!

Tomando Aplsérum o verdadeiro elixir da juven�ude, .

uma das maiores descobertas científicas dos últimos

�n;i�!érum é um� dispersão-solução de G�leia Real em
hIdromel.'

.

A Geleia Real é o alimento das "Abelhas.R�Inhas�substância' rara e preciosa, de surpreendentes efeitos re­

juvenescedores sobre o corpo humano, de acção- dura-
doura,

I

V
.'

á
.

Em poucas semanas com Aplserum . sentir-se- mais

nova :.

A cultura tem esta vanta­
gem - a de iluminar e in­
tensificar o amor das coi­
sas e das criaturas. Tout
comprendre, pour tout aimer.
Quanto mais claramente
virmos, mais ardente será
o nosso amor. Ou isto mes­
mo em latim, que tem mais

'. sabor: quanto claríns Intêllí­
go, tanto ardentins diligo.
SEM PROCURA-

. -

ÇÃO-DOUTREM
Todo' o artista que se

preza foge dos caminhos
já batidos por outrem-:­
muito embora esses camt­

nhos vão dar a Roma.
D caminho de cada qual

deve ser eminentemente
pessoal. Ficam-nos geral­
mente curtos nas mangus
os processos que a outros
vestiam a primor.
Il faut oser être soi-même.
Conformismo integral,

accommodements sem re­

servas, são tudo maneiras
de nos anularmos. Importa
arrepelar todas as ep'ider­
mes cascudas de servts or­

todoxias e ter a coragem
da here¡ia pessoal. Opper­
.tet haereses esse, dizia o

L. ���������::::::::::::::::::::���;;;;�. santo.

SENSAÇÃO JUVENIL DE BEM ESTAR
NOVO ÂNIMO DE VIVER
INTELIGÊNCIA MAIS VIVA
PERFEITO EQUILrBRIO NERVOSO
HOVO VIGOR FrSICO
Comece hoie mesmo

a tomar a verdadeira
GELEIA' REAL

MUNDIALMENTE FAMOSA

Nenhum jov:em mesmo senhora, deve abster-se dos beneficios',

desta maravilhosa Geleia Real
Á venda nas farmácias Pedidos de Literaturas aos:

Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino

FERNANDO DE OLIVEIRA e c,«

Rua D. Estefânia, 161 A -161 C - LISBOA
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Até 16 de Julho proximo. in­
clusive. está aberto concurso

para a admissão de. 50 alunos
artífices condutores de má­
quinas. 24 alunos artífices ele­
ctricistas e 12 alunos artífices
radíoelectr-ictstas, a que po­
dem concorrer todos os indi-­
viduos de Idade-não inferior a
1� anos e superior a 23. e que
possuam determtnadar. habili­
tações das Escolas Industr-ials,
exigidas por lei .

- Os alunos artífices, após um

curso técnico na Escola de Me-

I cânica da Armada, em Vila

¡
Franca de Xira. têm rápido

• acesso a sargento e. mais tar.
-

de, segundo a lei geral, a ofi-
cial.

I As condições de admissão
são as constantes da Portaria

I n,v 16.648 de 28 de Abril de 1958.­
_________________________________________________________________ publicada no Diário do Gover-

no n.s 89 - série da mesma
'it data.
1:1 Estas-condições estão paten­
:=! tes aos interessados nas Esco-

I las Industr-íais, nas Capitanias
. e Delegações 'Mar-itfmaa do Al­
garve e na Secretar-ía Escolar
de Mecânicos em Vila Franca
de Xira.

Um Conto de Vez em Quando
CONCLusio DA 4 • PAGINA- Os dias passavam lentos e cal­

mos, somente à noite quando tudo
.era escuridão e silêncio, arrasta­
Va-Se por entre vielas, a sombra
magra e definhada de �tah­
chepses, procurando a criança
orfã que dorme descuidada na

. barraca do mercado dos pastores,
do escriba amargurado que se

sentou ao limiar da casa estreitá
e adormeceu, do sábio que CO!l1 a

candeia de azeite percorre velhos
papiros.
Percorria os montes procuran.

do a vida da virgem que descui­
dada trata do linho e do âls¡odão,
do artista que no vale do Nilo pro­
cura tirar da pedra bruta a deli­
cadeza dé urna cena campestre ou

de urna batalha do faraó Chep­
seskaf.
Depois xna vastidão da noite,

numa gruta encoberta pela som:'
bra, Ptahchepses rompia o envõ­
lucro fácil da matér-ia humana. e
sorvia-lhe o sangue, de g lu t'ía
apressadamente aquele orgão pal­
pitante que era o coração.
Houve revolta em Abussir e em

Memphis, a população procurava
o ser horrível que se escondia na

noite, a esposa Ka'rna't chorava
noite e dia perante o altar dos
deuses. •

Foi escorraçado da cidade, de
aldeia em aldeia Ptahchepses era

apedrejado, ·lançavam-se-lhe lon­
gas Ianças que erravam o alvo, o
povo tinha medo de tocar-lhe, os
pastores quando viam o seu vulto
sombrio e negro pelos requebros
das serras afastavam o olhar.
Pelos séculos dos séculos Ptah­

chepses percorreu o munde, viu o
a queda do Egipto, entrou raste­
jando corno escravo imundo em

Roma, nas noites altas, quando
tudo era silêncio a voz de Ptah­

chepses elevava-se para Ósiris,
pedindo-lhe mais um dia vida:
- 6h! Ósíris não trago em mim

nada do qué no defunto é repu­
gnante. _-
E çom estas palavras lançadas

para o céu azul e profundo, es­

condia a face e pensava na sua

vida eterna, amente enlouquecida
imaginava a superioridade do cor­
po «entrarei no número dos com­
panheiros de Rã, caminharei entre.
as estrelas com Orion, corn. Seth
e a estrela da manhã, brilharei
corno um Deus vivo! .•.•

Hoje; ainda nas velhas ruinas
que povoam o vale do Egipto; jun­
io- da Pirâmide de .Zaweyet-el­
-Aryan, mandada construir pela
doce e gentil Ka'rna't, pode-se en.
contrar um velho, tão velho que­
os olhos escondem-se na face per­
gaminhada, o corpo dobrado so­

bre si mesmo lembra um farrapo
inutil lançado num monturo, Ptah­
chepses encurvado, junto da som­
bra da pirâmide aspira o pó dos
tempos e submisso, espera pelo
Juizo Final.

Armando de Mendonça

tornar forma, Ptahchepses, desco­
brira o segredo da imortalidade,
serla o comentador do mundo, o

conselheiro da humanidade, rela­
taria com sábia e estranha instru­
çõo todos os feitos acontecidos
sobre a terra.

A ideia bailava-lhe nos olhos,
as mãos agora já descarnadas e

amarelecidas, encurvavam-se co­

mo garras aduncas a querer se­

gurar a vida.
A ideia tomon forma e desen­

volveu-se para se tornar em

acção, era-lhe necessário, intro­
duzir no corpo o espírito da ino­
cência, do ladrão, do violador, da
virgem, do sábio, do artista, de
todos os géneros da condição hu­
mana para que Ósiris, quando
viesse arrebatar-lhe a vida encon­
trasse em si, todos os espíritos do
mundo, que encontrasse a graça
da inocência, o

.

olhar arguto do
ladrão, o riso cínico do violador,
a pureza da virgem, os concelhos
,do sábio, o poder criador do ar­

tista, e ante tamanha projecção
em 'um só ser, Ósiris retirar-se-la
confundido, derrotado na sua ba­
talha de ganhar vidas.

lento tentou alinhar os cabelos
revoltos de seu esposo, o sábio­
Ptahchepses.' ,

Com a voz' lenta, Ptahchepses,
contou a sua esposa o terror que
se tinha apoderado da sua mente,
contou-lhe todas as suas noites de
insónias, e aprofundou-se na ·re­

volta que no intimo lhe ia rouban­
do a vida,
Contou o mêdo de morrer, o

terror de se ver embalsamado, o
terror de ficar só numa mastaba
ou pirâmide fria e humida, rodea­
do de areias escaldantes e de cha-
cais uivadores.

'

,

- Poderão os mortos
-

ressusci­
tar, serão os deuses capazes de­
nos transformer em animais, em

espécies, inferiores, oh, Ka'ma't,
mínha gentil esposa, responde­
-me, satisfaz esta minha sede de
saber!

-

Ka'ma't falou-lhe dos deuses,
dos-familiares que n08 acompa­
nharão na nossa vida extra terre­
na, na ,-!foçura dos campos do
além, recordou-lhe a vida santa
levada pelo seu adorado esposo,
na eternidade do nome e na eter­
riidade da pedra gravada, onde
seus filhos, netos e vindouros des- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111.111111111111111
cobririam Il santa vida de Ptah-
chepses,

"
.

VOLUNTÁRIOSUm movimento de loucura pa­
receu abranger-lhe todo o cére­

, bra, ardia-lhe as témporas, os
olhar tornava-se baço e balbucia-­
va palavras sem nexo.
Noites a seguir, noites sem fim, Está aberto concurso para a

de pé junto de altares Ptahchepses admissão na Armada de 200
pediu, implorou a vida eterna, leu voluntários, a que podem con­

papiros antigos, onde se falava da correr todos os individuos sol­
morte e da magía do embalsamen- teiros de 11 a 18 anos de idade,
to, noites sem dormir tornaram-no ¡ habilitados com. pelo menos,
abstracto, uma ideia há muito - a 4.8 classe do ensino primário.
preconcebida e agora já no domi- As condições de admissão
nio da realização, naquele corpo estão patentes nas Capttan ias
fraco e levado pelo desejo enor- e Delegações Marítimas do AI­
me da imortalidade, começou a r garve..

Para a Armada
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VENDE-S�
na fiGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

Pensão POLICARPO
INSTALADA NO

PALÁCIO DOS CONDES DA LOUSA
-FAMiLIA DOS LENCASTRES­

PRÓXIMO DA BASÍLICA DA SE

�C-O N ro RTÁ VE-l S QU·A RT O S

com águas quentes e frias e alguns quartos com casa

de Banho privativa .

-

EXCELENTE SERVIÇO DE MESA
ÓPTIMAS INSTALAÇÔES

Bela esplanada onde se disfruta lindo panorama de
,

ÉVORA e ARREDORES .

Vàrfos aperfeiçoamentos nas nossas instalações para
bem servir o Ex.mo Público

Entrada Prtneípal desta explêndida
Pensio pela

RUA CONDE DA SERRA, 7

TELEFONE 22424Recolha privativa de autom6veis
.

,Rua do Conde da Serra

Rua da Freiria de Baixo; 16 E'VORA

•••

_ ... -------_- --.
_- -_

� -

�#
##
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

••
••
.. ""�..

�'- .. _,¿",ta, (J
. "

NilVA .. _

porque é mais saudável

NfJWI...
porque é ainda mais saborosa

VilVA.. _

porque é inteiramente vegetal

reWA.,.
porqu. é leve para o seu estômago

Cozinhe Com a �.�.Y���/æ' CHEFE
'" todos louvarão o s seus pi+éus!

A PROVA REAL
ALGARVE

PORTO

(Conclusão da l.' página)
fre as suas necessidades e

sente as suas alegrias.
E por tanto os sentir e

por tanto neles se encarnar

é q ue esta Prova Real sofre
um pouco na sua orgânica.
Compreendemos e apro­

vamos que os personagens
a falar usem o seu vocabu­
lário próprio que é carae­

terístico de Vila Real, mas
q ue não é estéticamen te
nem gramaticalmente o

mais correcto.
E leva tão longe o seu re­

gionalísmo que· no conto

Castigo, passado, segundo
o recorte do jornal, em

Aveiro', a mãe ,clama que

RAI NHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEMI

BDD¡¡;UBS PINHD
, C ,8

V IL A N O V A D E G A I A-

; Visado pela Comissão da Censu{a

GASOSA

IDEAL.
A PASTElARIAsLEITARIA das pessoas de bom gosto
.. Completo sortldo de belos

� fspecialidade em doces rcglonals
ATENDE-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS E BAPTISADOS

fSMf�4.DV Sfl<VIÇV DI I3A�
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,.-

44d.O'e 44 NOVA

�CHEFE

chegara, a-té, a ir pedir, pe­
los montes! Naquela região
conhecer-se-á o q ue nós

aqui chamamos ,«montes»?
O seu melhor co-nto é o

Cavalinho Branco.
I
Todos

nós sofremos o desejo de
possuir um «cavalinho
brancos que fica quase sem­
pre numa quimera e pela
qual muitas vezes morre-
mos. "-

Gostámos também de eA
Pecadora» a mulher que se

entrega, diremos, i n volun­
tàrlamente, melhor talvez
inconscien temen te, porq ue

o seu pudor - parece uma

i n co n s e q uência _' a ar­

rasta a isso. E quantas D.
Conceiçãu nós conhecemos,
virtuosas matronas em alto
pedestal, proxenetas -que
desmoronam a virtude e

com elas a vida de outras

mulheres. Anotamos ainda
o 'Mané Ceroulas, não o bo­
neco-chareco, ga baro I a e

andarilho, mas pelas pin­
celadas fortes do vi ver da
fábrica em que o Fragão, a
roncar que nem um perco,
ebêbadc e sebento» traba­
lha a rebentar para agradar
aos patrões e o Porreco
protesta contra a noção íal­
sa de qae os bons trabalha­
dores são «os qué deitam
os bofes peja boca, agarra­
dos à canga?»
E agora uma última pa­

lavra: que Vicente Campi­
nas não te nha pressa em

levantar os personagens de
uma vida real, mas que se
não demere em presentear­
-nos com outro livro onde
essa vida perpasse pujante
de angústias e de anseios.
Andar sem corridas mas

também sem descuidos.
.._--------

ADMISSÃO DE PESSOAL
PARA A ARMADA

O "Notícias do Algarve II

vende-se em Olhão, na Li­

vraria CAPELA.

�

ATLÉTICO GI DE PORTUGAL
Ollclal da Ordem PllUtar d8 erlSIO

LISBOA

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Com os nossos cumprimentos,
vimos junto de V. manifestar a
nossa gratidão pela maneira como
o nosso Director José de Men­
donça Pimenta Rodrigues e os

jogadores deste, Clube, toram tra­
tados e servidos nessa conceitua­
da casa de que V. é mui digno
Gerente e Proprietário .

Seria injustiça, da' nossa parte,
se não enaltecessemos tão mode­
lar serviço, que honra o turismo
da nossa linda provincia do Al­
garve.
Reiterando os nossos cumpri­

mentos, subscrevemos-nos com
os protestos da mais elevada es­

tima, somos,
DeV.

Atentamente

José de Mtwdonça P. Rodrtgue«



A BIBLIOTECA - MUSEU DE LOULE
,."

E Â SUA ORGANIZAÇAO
(Conclusão da 1.& págína)

cultural de que ia ocupar-se no

seu trabalho, referiu-se com es­

pecial louvor à cuidadosa admi­
ntstraçâo da Municipalidade da
Honrosa e Notável vila algarvia
de Loulé, nestes últimos trinta

anos, apontando ainda os benefI­
cios que a associação local de
assisténeia tem prestado no com­

bate a esse tristíssimo quadro da
mendicidade que atormenta o tu­

rismo nacional cuja solução se

pode considerar ali modelar, pre­
sentemente, oferecendo a vila um

ambiente de que poucas terras,
nesse capítulo, se podem vanglo­
riar.
Recordando, depois, que a cria­

ção da Biblioteca- lV¡u�eu data
de 1956, quando presidia à Edili­
dade daqueje concelho o sr. Dr.
Ma'urlcio Monteiro, tendo sido a

primeira proposta oficial para. es�
se fim apresentada há uns trinta
anos pelo professor Sf. Joaquim
Guerreiro Pereira, então, vice­
-nresidente do dito Município e

vereador do pelouro da instrução.
Dissertando largamente sobre

a orqanizacêo da projectada ins­

tituição cultural louletana, men­

cionou com �rande desenvolví­
menta o reportório característico
e regional de artesanato, de ar­

queologta, de etnografia, de (a/­
clore, de icttologta, de tudo, en­
fim. que possa dar vcrdjdeiro real

....���..".,..�.......-,

ce ao património espiritual e cul­
tural de maior e mais populoso
concelho do Algarve.
Referiu-se ainda a várias biblio­

tecas e museus regionais do País,
exaltando, num frémito de inegua­
lavel bairrismo, os seus conterrâ­
neos a colaborarern nessa pres­
tante instituição.

Para" se conseguir mais fácil­
mente esse objectivo em vista,
propôs a formação da LIga dos
A migas da Biblioteca-Maseu de
Loulé, citando ao mesmo tempo
nomes de muitas dezenas de lou­
letanos que vivem fora da sua pro­
vincia e que poderiam fazer parte
desse prestimoso agrupamento.
Fez finalmente um apelo a vá­

rios louletanos, entre os quais o

irmão do notável estadista Que foi
o grQnde Ministro Duarte Pache­
co, para legarem alguns dos seus

livros, documentos e colecções
derarldade, à nova Biblioteca­
-Museu, terminando a sua notável
comunicação com a declaração
formal de legar, em devido tempo,
os seus livros e outros valores a
favor de tal instituição da sua ter­
ra natal.
O sr. Presidente da mesa, con­

�ratulando-se com a notável co­
municação do sr. Eng." Madeira.'
considerou de reiterar o voto de
louvor que lhe foi proposto no

inIcio da sessão e requereu que se

aprovasse também um voto de lou­
vor à Associação de Asvistência à
Mendicidade de Loulé e à sua Cã­
mara Municipal pelos modelares
serviços prestados a favor da ex­

tinção da mendicidade no con­
celho.
Este requerimento foi 'aprovado

por aclamação.
Usaram também da palavra, com

as mais entusiásticas referências
ao brilhante trabalho do sr, Eng.·
Dr. José António Madeira, os srs.
Dr. MAurício Monteiro, Au�usto
Bolotinha e Natalino Alves Dias,
de Alte.

�

UM [AMP� Df n V IA � n O
em Vila Real' de SI António

- A'luncle 'leste jornal de

grande expansão em todo o

pals.

(Conclusão da 1.' págtna)

compreensão das autorida­
des competentes que supe­
rintendem no assunto, facili­
tando dentro do possível a

criação deste aéroporto que
será a base para o mais rá­

pido desenvolvímento turís­
tico de todo o Algarve.
À Empresa construtora do

Hotel «Vasco da Gama», que
soube com tanta perfeição
técnica tornar realidade no

que até então se descria, er­
guendo um Hotel rnagestoso
e de apurado nível técnico
num tempo absolutamente
record, vão as nossas felici­
tações, fazendo votos para
que a vontade de valoriza­

ção turística do nosso con­

celho que está a ligar toda
a Empresa Sousa, Uva &.

Agúilar, Lda. não esmoreça
e continue dando ao nosso

concelho a valorização que
há tantos anos se pretendia
e que só agora se vê mate­
rializada.

EXEMPlO �nRn �E6UIR
Na recente visita que o ve­

nerando Chefe do Estado rea­

lizou a terras nortenhas, um
filho de Braga querendo as­

sociar-se ao regozijo geral pe­
las inaugurações que se esta­
vam a realizar, ofereceu a im­
portância de 250 contos para
uma Cantina Escolar na fre­
guesia da Sé da mesma cidade,
onde tivera o seu nasclmento.

Não acham uma maneira in­
teressantee proveitosa de co­

memorar um acontecimento
que nos apraz?
E se por outras regiões este

exemplo fosse seguido? Espe­
remos que o seja.

o
SEMANARIO RECiIONALISTA

A PESCA DO ATUM

NOS ESTADOS UNIDOS
(Conclusão da 1.· página)

gens estes barcos capturaram
4.100 toneladas de atuns, o

que dá uma média de 256 to­
neladas por saída. Algumas
unidades encheram os seus

porões num tempo «record».
Cita-se o «Southern Queen»,
cuja viagem durou apenas
dezasseis dias.
Este êxodo para a pesca

com rede de cercar, enfra­
queceu o efectivo e a capa­
cidade da flotilha de «clip­
pers» que em Janeiro e Fe­
vereiro apenas capturou 6.500
toneladas, contra 14.200 no

ano passado.
O «Sum King», que foi

um dos primeiros «clippers»
a ser tranformado em cerca­

dor, teria capturado, no ulti­
mo ano, 3.500 toneladas de
atum!
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

gado nos oásis de Kargeh e de
Farafrah, onde a água era fresca
e límpida e as palmeiras se cur­
vam até ao chão como que para
dar ao viajante cansado as suas
deliciosas tâmaras de perfume
subtil e a sombra desejada.
Vira o sol desaparecer na imen­

sidão das dunas, vira o céu Ver­

melho, de um vermelho de fogo,
como que num grito de despedida
a Horus, com o seu olho fais­
cante, que todos os dias renasce
e ilumina o mundo.
Vira as noites calmas, nos oásis

de Kargeh e de Farafrah, com o

perfume das tâmaras frescas, ou­
vira os uivos dos chacais e pres­
cutara os horizontes onde as es­
trelas tremeluziam no céu calmo
e de um azul profundo.
Era então, quando os últimos

'ruído" do acampamento se extin­
guiam, era quando os guardas já
dormitavam junto das fogueiras,
que o espírito se perturbava, to­
mava forma, se lhe prestava na
frente dos olhos, nurria evocação
muda, mas de um significado ter-
rível,

'

Via-se morto, sentia mesmo os
tecidos do seu corpo envelhecido
perderem avida, murcharem como
a pele seca dos leões velhos e
roídos pelas formigas nos fossos
de Abydes, via uma rica mastaba
de corredores estreitos, cheios
de estátuas de madeira policro­
mada, representando-o na sua

vida de sacerdote, via na rocha
viva gravadas passagens da sua

vida, dedicada ao culto de Rã e

de Osiris.
O suor escorria-lhe pela face

envelhecida e de barba rala.
Para onde irão os mortos?, per­

guntava a si mesmo. Havia muito
que descria das palavras que pro­
nnncíava nos actos fúnebres, cau­
sava-Ihe apreensão a morte com

toda a s u a procissão, d e cor­

pos frios, de boca aberta como nu­

ma maldição muda! Tudo lhe con­
fundia os pensamentos, era bem
certo que desde criança, sabia
que os mortos são recebidos por
Ósiris, que pesavam na balança
da vida 'eterna os pecados e as

boas acções, que o espírito tor­
nava-se, novamente dono do cor­

po se fosse bom ou seguiria nu­

ma incarnação terrível onde avis­
tava cães e chacais.
Para onde vão os mortos? Qual

será vida extra terrena junto dos
deuses terríveis que propalam as
suas boas acções, que nos ensi­
nam a amar, mas que não nos per­
doam os nossos pecados?

'

A noite sucedia-se em angústia
tormentosa, o corpo desfalecia
com o aparecer da manhã e en-

o nosso Aniversário
No clamoroso festival de Cannes, de que o leitor, de certo, tem acompanhado os habituais es­
candalos, chega-nos esta foto quando da exibição dum filme de f'ellinni, o homem da «Cabi­
ria»: Amouk Aimée, Marcelo Mastroianni, Nadia Gray e Magali Noel posam para a poster-idade

(Conclusão da 1.· pãgína)
--------_ ........-----------------_.........................._ ......... ....".......""....._, ....__. - ......

Um Conto de Vez em Quando
atentamente estudadas, uma po­
rém e que desde há anos fervilha­
va no nosso cérebro vai entrar no

campo da materialização, conju­
garam-se ,todos os esforços, fize­
ram-se viagens e estudaram-se
mercados, possibilidades de venda
e de publicidade; com a visita do
nosso Redactor·Delegado em Lis­
boa, concluimos todos os estudos
e estamos qresentemente a bor.ilàr
a ideia.

É uma ideia simples, como sim­
ples são os que nela trabalham,
pretende o «Noticies do Algarve»
lançar no mês que vem ou ainda

por todo este ano uma MAGAZI­
NE DO NOTlGIAS, DO ALGAR­

VE de formato idêntico ao núme­
ro .especicl saído no dia 26 de Ju­
nho, inserindo todos os meses os

acontecimentos de maior relevo

passados no Algarve ou a ele di­
zendo respeito, coligindo artigos
dispersos por todo o país de jor­
nalistas algarvios, debatendo pro­
blemas do Algarve, revivendo a

sua história, inserido contos e no­

ticiário estrangeiro.
De todos necessitamos o auxilio será bem recebido por todo o Al­

e palavras de compeensão e inci- garve e por toda a colónia Algar­
tomento o ,resto é meter as mãos vio espalhada por Portugal e por
à obra e estamos certos que tudo' todo o Mundo.. '

(Conclusão da 1.& página)
anos de intensa vida e longa me­

ditação.
Até mesmo a sua esposa, a gen­

til Ka'ma't filha do faraó Chep­
seskaf, fizera-lhe notar a gravida­
de da expressão, acentuada em ru­

gas profundas na face envelheci­
da precocemente, o olhar baço, e
as noites perdidas de insónias
terriveis...

.

Tinha viajado por todo o Egip­
to, percorrera todo o vale onde o
seu Faraó dominava, tinha per­
corrido longas terras que ficam
entre os dois mares, percorrera
em demoradas viagens sobre es­
caldantes areias, onde o sol se re­
flectia e -faiscava fazendo cerrar

os olhos, todo o deserto da Lybia,
descansara o corpo dorido e fati-

Saborear é viver...
A nossa festa decorre às mil maravilhas. Os discos foram bem

escolhidos, os refrescos são óptimos e as sanduiches e aperitivos estão

deliciosos. Pudera! São feitos com Planta. Não podem ser melhores!

Saboreie também Planta em sanduíches ou em simples fatias de

pão e verificará, como todos os bons apreciadores, que Planta é a mais

fina, das gorduras.

Planta a gor'dura das pessoas de born gosto
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tão descansava. num sono, que
mais não era do que um torpor
de cansaço.
Tornara a viajar, as caminha­

das pelo sol tórrido e as caçadas
movimentadas e perigosas por mo­
mentos desviava-lhe o p e n sa­
mento.
Descera todo o Nilo, tinha par­

tido para o oeste do Nilo Branco,
para os desertos da Nubia, procu­
rara o planalto de Kordofão,
onde os pastores faziam uma 'li­
da nómada, caçara o elefante, o

antílope, o leão e a avestruz para
levar as penas, para embelezar o

leque da sua esposa Ka'ma't.
Sentira o vento agreste nas noi­

tes do planalto, onde a erva ras­
teira se cobria de pó e desa­
parecia.
E era quando o ventó sibilava

por entre as pregas da tenda,
quando o ruminar dos camelos se

juntava ao vento louco, que a fa­
ce parecia escaldar, que o suor

corria pela barbá rala e os pensa'
mentas se desordenavarn.
Via as faces lívídas dos que

deixavam este mundo, via os sar­

cófagos pintados de cores berran­
tes e as tiras de linho a apertarem­
-lhe o corpo, sentia mesmo o fer­
ro des doutores, penetrar-lhe no
cerebro retlrando-lhe os miolos,
retirando-Ihe as vísceras, numa
tentativa de embalsamento fi que
ele baldadamente se queria
frustar.
O terror perseguia-o como o

medo ao criminoso, fez-se regres­
sar em correria louca para Abus­
sir, para junto da sua gentil espo­
sa Ka'ma't, fustigou o camelo,
obriqou-o a correr elaareía es­

caldànte, numa tentativa louca de

escapar ao terror que dia a dia
'lhe crescia na frente dos olhos.

Já em casa, saboreando os do­
ces cachos de uvas que vicejavam
nos seus jardins, lançava a vista

caneada pela cidade de Abussir,
via os pastores trazerem os reba­
nhos que recolhfam, via os escri­
bas no seu andar dolente, de fer­
ramentas sob os bracos diriglrem­
-se para o palácio onde o faraó
ChepseskaF, iria ditar as suas lon­
gas viagens pelos desertos.
Novamente o espírito pertur­

bou-se ante aquelas imagens de
vida, de cor e de movimento. No­
vamente os seus pensamentos se

pousaram sobre os corpos rigldos
dos mortos, da ausência de movi­
mentos, da ausência de pensa­
mentos, da inutilidade dos corpos.
Procurou como num gesto de

defesa o corpo da esposa, encos­
tou a cabeça caneada ao peito de
Ka'ma't, que num gesto doce e

{Conclui na 3.' pâgína)

CASAMARSILVA
Apresenta a v. Ex.A-calçado de

senhora, homem e criança
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